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POLÍCIA

LITORAL NORTE UBATUBA

Litoral Norte - A Polícia 
Civil trabalha para o esclare-
cimento de duas ocorrências 
com armas de fogo, regis-
tradas ontem, em Caragua-
tatuba e em Ilhabela. Nesta 
última, a vítima chegou a 
invadir a casa de uma cabe-
leireira, na Rua do Leandro, 
na região conhecida como 
Alto da Barra Velha, para se 
proteger dos disparos. O fato 
aterrorizou moradores dos 
arredores. Mesmo baleada, a 
vítima foi capaz de apontar 
quem seria o autor dos dispa-
ros, que até ontem, era pro-
curado pela Polícia Militar. 
A Civil pode solicitar junto 
à Justiça um mandado de pri-
são preventiva do acusado, 
que, conforme relato de fami-
liares do baleado, havia sido 
inquilino dele e estava com a 
dívida de um aluguel.

A ocorrência de Caragua-
tatuba, envolveu o ajudante 
geral David Ricardo Pereira 
Bogalho, de 29 anos, mora-
dor do bairro de Massaguaçu, 

que recebeu quatro tiros, 
às margens da SP-55 (Rio-
-Santos), km 94, no Getuba, 
por volta das 2h de domingo. 
Ele recebeu quatro tiros – um 
deles nas costas e os demais 
na região da cabeça – e aca-
bou falecendo no local, em 
decorrência de traumatismo 
craniano encefálico provo-
cado por disparo de arma 
de fogo. A reportagem ligou 
para Delegacia de Polícia 
do Centro. Foi indicado que 
entrássemos em contato com 
o delegado responsável pelo 
DP para autorizar o repasse 
de informações a respeito da 
ocorrência. No entanto, até 
o fechamento da edição não 
havíamos recebido o retorno 
das ligações. Outros dados 
sobre a ocorrência podem ser 
publicados na próxima edi-
ção. Sabe-se, no entanto, que 
o enterro de Ricardo ocorreu 
na tarde de ontem, no Cemi-
tério Bela Vista, também no 
Getuba, em Caraguá.

Minutos de 
terror

Ainda no domingo, uma 
desavença entre dois homens, 
na Barra Velha, aterrorizou os 
moradores dos arredores da 
Rua do Leandro, localizada 
na parte alta do bairro. Por 
volta da 13h, a cabeleireira 
C.C.S., de 34 anos, ouviu 
barulho de uma correria pró-
xima a sua casa, na altura do 
número 159, da referida rua. 
“No começo, achei que fos-
sem crianças atrás de pipa, 
mas entrei em pânico quando 
comecei a ouvir os tiros. Um 
deles entrou na minha casa e 
se trancou para se proteger, 
foi então que peguei meu filho 
e fui para a casa da minha 
mãe. Quando ele percebeu 
que o outro tinha ido embora, 
saiu de casa e ficou em frente 
gritando por socorro. Minha 
casa ficou destruída”, rela-
tou C. ainda abalada pelo 

ocorrido. “Não tinha contato 
com nenhum dos dois, só os 
conhecia de vista”, comple-
tou.

Populares chamaram a 
Polícia Militar via 190 que, 
ao chegar, encontrou R.S.M., 
37 anos, motoboy, baleado 
na cabeça, costas e abdômen, 
porém consciente. Segundo 
informações do boletim de 
ocorrência, a vítima ale-
gou ter sido atingida por 
um outro rapaz, de nome 
Daniel, e que teria o apelido 
de “Ceará”, mas não sabia 
qual o motivo que o levara a 
tentar matá-lo. R. foi socor-
rido pelo Serviço Médico de 
Urgência (Samu) e levado 
para o Hospital Municipal 
Mário Covas. Até por volta 
das 18h de ontem, ele pas-
sava por cirurgia, segundo 
informações da assessoria 
de imprensa da Prefeitura de 
Ilhabela.

Na delegacia, um irmão da 
vítima declarou que o possí-
vel autor dos disparos teria 

Quase 2 mil famílias serão 
beneficiadas com o programa 
“Se liga na rede” no Lito-
ral Norte. Por meio de uma 
parceria entre o Governo do 
Estado e a Sabesp, clien-
tes com renda até três salá-
rios mínimos que residam 
em regiões contempladas 
pelo benefício, conforme 
o Índice Paulista de Vulne-
rabilidade Social (IPVS), 
terão ligação domiciliar 
gratuitamente conectada à 
rede coletora de esgotos. 

A meta da Sabesp é conec-
tar aproximadamente 700 
imóveis até o final de 2013 e 
1.146 em 2014. Para a reali-
zação do trabalho, a Compa-
nhia de Saneamento realizará 
a vistoria dos imóveis para 
verificar as condições técni-
cas do local. A próxima fase 
consiste na entrevista com o 
morador e na verificação se 
a família atende aos critérios 
do programa para a assina-
tura do termo.  Com a assi-
natura do Termo de Adesão, 
o imóvel é fotografado e a 
obra é agendada e executada. 
Ao final, a casa é entregue 
para a família em condições 
iguais ou melhores do que 
estava antes. 

De acordo com o supe-
rintendente da Sabesp na 
região, José Bosco Fernan-
des de Castro, o principal 
objetivo é incentivar as famí-
lias de baixa renda a conec-
tarem seus imóveis à rede 
de esgoto. “Isso aumentará 
a eficiência dos programas 
de saneamento que a Sabesp 
executa e vai contribuir dire-
tamente com a qualidade de 
vida, na preservação do meio 
ambiente e despoluição das 
praias. Os convênios foram 
assinados com todas as pre-
feituras do Litoral Norte e, 
nesta primeira etapa, serão 
investidos R$ 2,7 milhões, 
destinados a mais de duas mil 

O Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo, foi 
palco recentemente palco 
para o II Colóquio Interna-
cional NUPSI/USP - Núcleo 
de Psicopatologia, Políticas 
Públicas de Saúde Mental 
e Ações Comunicativas em 
Saúde Pública da Universi-
dade de São Paulo que tem 
objetivos relevantes para o 
campo da saúde da família, 
da criança e do adolescente. 
O encontro teve represen-
tantes de vários países como 
França, Portugal, Alema-
nha, Uruguai e Argentina. O 
evento também contou com 
a participação da cidade de 
Ubatuba. 

Os debates do Colóquio 
que duraram quatro dias 
foram separados por mesas 
de conversas e alguns dos 
assuntos foram: A felici-
dade construindo comunida-
des democráticas, Práticas 
emancipatórias de educa-
ção e justiça, O presente e o 
futuro das invenções demo-
cráticas, A construção 
democrática do trabalho e 
do saber, Centro de Aten-
ção Psicosocial como dis-
positivo de atenção à crise, 
este inclusive com a partici-
pação de Catalino Lós Reis, 
médico psiquiatra de Saúde 
Mental de Ubatuba.

Segundo o professor 
David Calderoni, coordena-
dor do evento - “As mesas do 
evento apostam que, quando 
invenções democráticas 
constituem construções 
da felicidade, estruturam 
comunidades de trabalho e 
saber, sustentam a atenção 
psicossocial às infelicidades 
inventivas e inauguram prá-
ticas emancipatórias de edu-
cação e justiça. Constroem 
a verdade como memória 
e bem-comum, a extensão 
universitária como política 
republicana e a própria feli-
cidade como critério para 
que o dinheiro seja riqueza, 
de modo que a geração e a 
distribuição de renda deem 

Comitiva foi composta por prefeito, secretários e comunidade

Município participa do II Colóquio Internacional 
de Psicopatologia e Saúde em São Paulo

(e se deem com) espaço e 
tempo para saúde e arte”. 

Entende-se por “Inven-
ções Democráticas” o con-
junto de ações criativas e 
solidárias para o desen-
volvimento da autonomia 
e cooperação na busca do 
bem comum e o acesso a 
todos na busca da felici-
dade. O movimento da psi-
copatologia para a saúde 
pública consiste no esforço 
contínuo de investigação 
e cura do que se contra-
põe ao desenvolvimento da 
trama psicossocial do cui-
dado de si e do semelhante, 
trama que se apoia essen-
cialmente no intercâmbio 
solidário de acolhimento, 
escuta, curiosidade, com-
preensão, intenção repara-
tória, generosidade, ajuda 
mútua, prazer, encanta-
mento e reflexão.

A compreensão crítica e 
a intervenção nas estratégias 
de promoção da saúde men-
tal na esfera pública, diretri-
zes políticas, éticas e técni-
cas presentes na legislação 
e na sistemática dos servi-
ços públicos relacionados à 
saúde mental - Sistema Único 
de Saúde (SUS), Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) e Lei da Reforma Psi-
quiátrica (LRP) são funda-
mentais para a emancipação 
do cidadão e a visão mais 
carinhosa de sua interativi-

dade social e familiar.
De acordo com a socióloga 

Helena Singer - “A Educação 
Democrática tem três prin-
cípios. O primeiro é a auto-
gestão. As pessoas que par-
ticipam de uma experiência 
de Educação Democrática 
são responsáveis por ela. O 
segundo é o prazer do conhe-
cimento. Acredita-se que o 
conhecimento traz alegria, 
prazer, e por isso as pes-
soas se envolvem com ele, 
não sendo necessárias puni-
ções ou disciplinas. E o ter-
ceiro é que não há hierar-
quia no conhecimento. O 
conhecimento científico, o 
conhecimento acadêmico, 
o conhecimento comuni-
tário, o conhecimento tra-
dicional, o conhecimento 
religioso, todos os conhe-
cimentos são valorizados, 
respeitados e crescem jus-
tamente no seu contato”. 

Foram representando 
Ubatuba no encontro, o 
prefeito Mauricio Moromi-
zato (PT) acompanhado de 
sua esposa Sandra Sebben, 
presidente do Fundo Social 
de Solidariedade; a secre-
tária de Saúde, Ana Emília 
Gaspar; o senhor Zé Pedro, 
liderança do Quilombo da 
Fazenda e da Coopera-
tiva do Azul, e o secretá-
rio de Cidadania e Desen-
volvimento Social, Sergio 
Maida. 

Divulgação/ PMU

Programa “Se liga na rede” pode beneficiar 
mais de 7 mil pessoas no Litoral Norte 
A meta da Sabesp é conectar a ligação domiciliar à rede coletora de 
quase dois mil imóveis

famílias nos próximos dois 
anos”, destacou. 

Nesta primeira etapa, equi-
pes do programa “Se liga na 
rede” estão trabalhando nos 
bairros Rio do Ouro, Morro 
do Algodão e Perequê-
-Mirim, em Caraguatatuba; 
Canto do Mar e Enseada, em 
São Sebastião; Ipiranguinha 
e Usina Velha, em Ubatuba; 
Itaquanduba, Itaguassu e 
Barra Velha, em Ilhabela. 

Segundo Maria Dolores 
de Aguilar, do setor de Ges-
tão Comercial e Marketing 
da Sabesp – responsável pela 
implantação do programa na 
região -, as visitas aos imó-
veis já começaram. “Estamos 
trabalhando com um cadas-
tro pré-existente, mas durante 
os trabalhos verificaremos 
também outros imóveis que 
estejam nas regiões contem-
pladas. Caso atendam aos cri-
térios, poderão ser atendidas 

com o programa”. 
Em todo o Estado, por 

meio do programa, serão liga-
dos à rede coletora 192 mil 
imóveis: 76,8 mil na Região 
Metropolitana de São Paulo; 
30 mil na Baixada Santista; 
5,6 mil na Região Metropo-
litana de Campinas; e 79 mil 
nos demais municípios aten-
didos pela Sabesp. A inicia-
tiva beneficia diretamente 
800 mil pessoas e indireta-
mente cerca de 40 milhões de 
paulistas com a despoluição 
de córregos, rios, represas e 
mares. O investimento total, 
ao longo de oito anos, é de R$ 
349, milhões. 

A Sabesp destaca que os 
moradores do litoral podem 
obter mais informações sobre 
o Programa Se Liga Na Rede 
pela Central de Atendimento, 
0800 055 0195. O atendi-
mento funciona 24 horas e a 
ligação é gratuita. 

Divulgação/Sabesp

Programa “Se liga na rede” já começou no Litoral Norte

Homem é baleado supostamente por cobrar aluguel em Ilhabela
Polícia Civil também investiga autoria de homicídio no Getuba, em Caraguá

uma dívida de aluguel pen-
dente com a vítima, referente 
a um mês, e que os dois já 
haviam se desentendido por 
este motivo. Ainda ontem, a 
Polícia Militar fazia patru-

lhamento para tentar locali-
zar o acusado e os policiais 
de plantão disseram que a 
Civil poderia pedir mandado 
de prisão preventiva à Justiça 
nesta semana.

Rapaz recebeu três tiros e foi socorrido pelo SAMU consciente

Divulgação
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Porteiro, 
Vendedor Pracista, 
Ajudante de Motorista, 
Auxiliar de Mecânico de Autos, 
Promotor de Vendas, Confeiteiro, 
Açougueiro, 
Recepcionista de Hotel, 
Oficial de Serviços Gerais, 
Balconista de Lanchonete, 
Pizzaiolo, 
Motoboy (Possuir Veículo Próprio), 
Cozinheiro Geral, Cabeleireiro, 
Chefe de Cozinha, Panfleteiro, 
Instalador de Toldos, 
Marceneiro (Móveis Planejados), 
Padeiro, 
Operador Gráfico de Corte e Vinco na Impressão, 
Costureira, Mecânico Industrial (dar aulas), 
Auxiliar de Lavanderia, 
Passador de Roupas, 

Auxiliar de Floricultura, 
Caixa de Loja, 
Empregado Doméstico, 
Pintor Industrial, 
Pintor de Obras, 
Vendedor Interno, 
Garçom, 
Barman, 
Assistente de Vendas, 
Motorista Entregador, 
Repositor de Mercadorias (Com Moto Própria), 
Assistente de Logística,  
Auxiliar de Marceneiro, 
Chapeiro de Lanchonete, 
Auxiliar Administrativo, 
Mecânico de Motos, 
Recepcionista, Manicure, 
Office-Boy, Forneiro, 
Auxiliar de Estoque.

Ajudante de carga e descarga de mercadoria; 
Ajudante de cozinha; 
Atendente de balcão; 
Atendente de lanchonete;
Atendente de balcão de café; 
Auxiliar administrativo de pessoal; 
Auxiliar de escritório;
Auxiliar de manutenção predial; 
Auxiliar de técnico de eletrônica; 
Barman; 
Camareira de hotel; 
Chapista de lanchonete;
Confeiteiro; 
Costureira em geral; 
Cozinheiro de geral;
Cozinheiro de restaurante;
Cuidador de idosos domiciliar; 
Desenhista industrial gráfico (designer gráfico); 
Empregado doméstico arrumador; 

Faxineiro; 
Garçom; 
Gerente;
Guia de turismo; 
Manicure; 
Manteador na conservação de alimentos; 
Motorista de caminhão; 
Motorista de furgão ou veículo similar; 
Motorista de ônibus urbano; 
Operador de caixa; 
Operador de retro-escavadeira; 
Padeiro confeiteiro;
Recepcionista de hotel; 
Supervisor de vendas comercial; 
Tapeceiro de móveis; 
Vendedor - no comércio de mercadorias; 
Vendedor pracista; 
Vidraceiro;
Vigia noturno.

VAGAS  QTD
Ajudante de Cozinha  3
Ajudante Geral  3
Alinhador de Pneus  1
Ajudante de Pintor  1
Ajudante de Pizzaiolo  1
Ajudante de Serralheiro  1
Assistente de Faturamento e cobrança 1
Atendente de Balcão  1
Auxiliar de Compras  1
Auxiliar de Coordenação  1
Auxiliar de Limpeza  1
Babá  1
Barman  3
Borracheiro  1
Camareira  3
Consultor de Vendas  2
Costureira  2
Cozinheiro/a  3
Cumim  1
Deficiente Físico  1
Esfiheiro  1

VAGAS  QTD
Farmacêutico  1
Garçom  6
Instalador de calhas  1
Instrutor de Informática  1
Inspetor de Segurança  1
Jardineiro  1
Manicure  1
Mecânico de automóvel  1
Motoboy  1
Motorista de Caminhão “D”  1
Motorista de Ônibus  1
Operador de Empilhadeira  1
Operador de Retroescavadeira 1
Operador de Telemarketing  1
Professor  8
Recepcionista   6
Serralheiro de Alumínio  1
Tapeçeiro  1
Técnico de Radiadores  1
Terapeuta Ocupacional  1
Vendedor   6

O Instituto de Permacul-
turas e Ecovilas da Mata 
Atlântica (Ipema) e o Can-
nele Gastrobar, de Ubatuba, 
realizam no dia 21 de outu-
bro uma oficina de culinária 
baseada na cultura caiçara. O 
objetivo é ensinar aos parti-
cipantes receitas regionais 
e outras criadas a partir de 
ingredientes locais. 

Quem vai ministrar o curso 
é a chef Michele Gilaberte, 
responsável por um menu que 
inclui salada de shitake em 
cama de folhas com molho de 
gengibre;  moqueca de jaca 
verde com pimenta cambuci; 
farofa de pupunha e mousse 
de cambuci, elaborados com 
ingredientes de produtores 
locais, dando o toque susten-

tável da atividade.
O curso será ministrado das 

9h às 13h do dia 21 de outu-
bro no próprio Cannele Gas-
trobar, que fica na Rua Gua-
rani, 240, no bairro do Itaguá, 
região central de Ubatuba. 
Ao todo são 15 vagas para o 
público em geral, estudantes 
de gastronomia, apreciadores 
da arte de cozinhar ou quem 

quiser se aventurar. O investi-
mento é de R$ 70. Os alunos 
receberão um avental do Pro-
grama Juçara e um exemplar 
do livro Culinária Juçareira, 
além das receitas impressas.

As inscrições podem ser 
feitas pelo site novo.ipema-
brasil.org.br/cursos. Mais 
informações: (12) 3836-
1350/ 3833-8921.

A Associação Ubatuba Efi-
ciente (Aubae), que presta ser-
viços às pessoas com deficiên-
cia ou com alguma mobilidade 
reduzida no município, vai pro-
mover um curso gratuito de 

webdesign – criação de páginas 
para internet, do aspecto esté-
tico ao funcional - voltado para 
este público. 

Jovens ou adultos, de ambos 
os sexos, que tenham interesse 

em se capacitar para o mercado 
de trabalho podem se inscre-
ver, de amanhã até a próxima 
sexta-feira, das 14h às 17h, na 
sede da entidade, que fica na 
Rua Liberdade, 244, no Cen-

tro de Ubatuba. Os documentos 
necessários são: cópias do RG 
e CPF; comprovante de resi-
dência e comprovante de renda. 
Outras informações pelo telefo-
nes (12)3833-0519/ 3832-0346.

O Posto de Atendimento ao 
Trabalhador de Ilhabela oferece 
a Carteira de Pescador Ama-
dor, cuja finalidade exclusiva é 
a pesca de lazer ou recreação. 

A carteira permite que o pesca-
dor realize a atividade de acordo 
com a legislação ambiental. 
Trata-se de uma exigência do 
Instituto Florestal. 

Caso o pescador não pos-
sua o documento poderá ter 
o seu material de pesca apre-
endido. Os interessados em 
obter a Carteira de Pescador 

Amador deve ter no mínimo 
18 anos e comparecer a rua 
Mariano Procópio de Araújo 
Carvalho, 86, no bairro do 
Perequê, com RG e CPF. 

A Secretaria de Estado da 
Cultura, em parceria com a 
Associação Paulista dos Ami-
gos da Arte (APAA), abriu 
inscrições para participação 
no programa Cultura Livre 
SP 2014. Os interessados têm 
até o dia 26 de outubro para 
cadastrarem seus projetos no 
site da APAA.

Criado em outubro de 2011, 
o Cultura Livre ocupa parques 
da cidade de São Paulo com 
atividades culturais gratuitas 
aos finais de semana na pri-
mavera e verão. É o mesmo 
programa que seleciona espe-
táculos, shows e oficinas que 
percorrem o Estado por meio 
do Circuito Cultural Paulista.

As Inscrições são feitas 
exclusivamente por meio de 
envio do formulário especí-
fico do projeto, disponível 
no site www.apaacultural.
org.br. Serão aceitas propos-
tas de atividades nas áreas de 
música, dança, circo, teatro, 
oficinas e literatura.

A seleção será realizada por 

uma comissão mista formada 
por membros da Secretaria de 
Estado da Cultura, Associa-
ção Paulista dos Amigos da 
Arte e especialistas de cada 
área. Após a avaliação das ins-
crições, a equipe da APAA 
entrará em contato apenas 
com os grupos/artistas sele-
cionados.

A Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo está com 
inscrições abertas para o maior 
concurso de professores da his-
tória do magistério paulista. 
São 59 mil novas vagas para 
professores e a prova está pre-
vista para o dia 17 de novem-
bro nos municípios-sede das 91 
diretorias de ensino do Estado. 
Os interessados devem se ins-
crever até o dia 16 de outubro 
e já podem se preparar para o 
processo seletivo. 

Foram disponibilizadas 
as referências bibliográficas 
que devem ser consultadas 
para a prova. O material con-
sultivo serve de base para os 
novos professores que preten-
dem atuar na rede estadual de 
ensino. Cada disciplina, como 
língua portuguesa, matemá-
tica, história e geografia, exige 
conhecimentos e habilidades 

diferentes e, por isso, a biblio-
grafia indicada é específica 
para cada área. 

Além de livros pedagógicos, 
também são indicadas publi-
cações institucionais focadas 
no currículo pedagógico do 
Estado de São Paulo. É reco-
mendável o estudo de todo 
conteúdo. As orientações estão 
no Portal da Educação - www.
educacao.sp.gov.br.

Etapas
O processo seletivo se 

divide em duas etapas, uma 
avaliação de títulos e o 
exame. A prova terá 80 ques-
tões objetivas e 2 dissertativas 
e o conteúdo se refere à for-
mação básica do professor e 
à formação específica de cada 
disciplina. As vagas serão 

disponibilizadas regional-
mente. Cada candidato deve 
indicar pelo menos uma dire-
toria de ensino onde gostaria 
de trabalhar.

Desde janeiro de 2011, 
foram nomeados 34 mil 
docentes. Somados ao novo 
concurso, são no total 93 
mil professores ingressan-
tes nesta gestão. No início do 
próximo semestre letivo, já 
serão chamados 20 mil pro-
fissionais. “A ampliação da 
atuação dos professores efeti-
vos na rede estadual de ensino 
é uma das prioridades desta 
gestão. O maior concurso da 
história da educação de São 
Paulo faz parte deste compro-
misso, que contempla ainda 
uma política salarial prevista 
em lei e a materialização de 
um plano de carreira inédito, 
construído em conjunto com 

os nossos servidores”, afirma 
o secretário da Educação, 
professor Herman Voorwald. 

Salários
A rede estadual paulista 

tem uma política salarial que 
prevê um aumento escalonado 
de 45% em três anos. O salá-
rio inicial de um professor que 
leciona para classes de anos 
finais do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio, com jor-
nada de 40 horas semanais, é 
de R$ 2.257,84, podendo che-
gar a R$ 6.390,78 de acordo 
com a evolução funcional. 
Em 2014, a remuneração ini-
cial deste docente chegará 
a R$ 2.415,89. O valor do 
piso pago pelo Estado de São 
Paulo é 44% superior ao piso 
nacional.

Educação abre inscrições para concurso público 
São 59 mil vagas para professor em todo o Estado de São Paulo

Abertas inscrições para seleção de projetos do programa Cultura Livre SP

PAT de Ilhabela oferece Carteira de Pescador Amador

Aubae promove curso de webdesign para pessoas com 
deficiência em Ubatuba

Ipema e restaurante oferecem curso de 
culinária nutritiva em Ubatuba

Cambuci, originária da Mata Atlântica, servirá de base para pratos

Divulgação

Odair Bruzos

O QUE FAZER?

Opinião

 Eu estava no quintal, navegando pela 
Internet.  De repente, tive a impres-
são de ter visto algo  se mexendo no 
piso debaixo da churrasqueira.  En-
tão a impressão ganhou status de re-
alidade: um rato saiu de lá, vindo em 
minha direção.  Não, não pulei, mas 
confesso que fiquei meio sem saber 
como reagir àquela invasão.  Corajo-
samente, então, dei dois passos para 
trás; o rabudo passou por mim, sem 
nem mesmo se apressar, e foi para uma grelha que dá acesso à galeria 
de águas pluviais.  Para os que já estão achando que eu deveria ter, pelo 
menos, chutado o rato, esclareço que estava de chinelo (eu, não o rato).
 Fiquei indignado...muito indignado.  Nem tanto pela presença do rato 
(pelo menos uma vez por ano recebo esse tipo de visita, oriunda do esgo-
to ou da galeria citada).  O que me deixou irado foi o fato daquele animal 
nem mesmo ter acelerado o passo diante da minha presença.  Ele pediu 
guerra, e eu estava pronto para a luta.
 Não, não queria saber de ratoeiras ou papéis com cola: naquelas, qua-
se sempre, sumia a isca; estes, por sua vez, acabavam misteriosamente 
sumindo.  Desta vez a artilharia seria pesada: comprei uma armadilha, 
armadilha grande.  No seu interior é colocada a isca; quando o rato tenta 
alcançar a iguaria, cai no fundo e fica lá, sem saída.
 A guerra durou só uma batalha.  Pela manhã, lá estava o animal acuado, 
com um rabão enorme.  Não sou de questionar o “design” divino, mas 
para que serve um rabo tão desproporcional?  Parecia um eletrodomésti-
co desconectado da tomada.
 Bem, lá estava a minha presa, meu prisioneiro de guerra.  Percebi, então, 
que sobrava uma “pequena” questão: quem vai matar o rato?  Olhei para 
ele: tinha um cabeção; olhava para mim com ar de cachorro “pidão”, 
mexendo o nariz e as orelhas (cada uma em um sentido próprio).
 Tudo na minha casa ganha nome, da geladeira ao automóvel.  Não demo-
rou muito para que o meu prisioneiro passasse a ser chamado de Tomás.
 Ninguém na minha casa estava com coragem de matar o Tomás...muito 
menos eu.  Diante desse impasse, como ele havia comido a mortadela 
que usara como isca, nada mais justo do que fornecer uma última refeição 
ao condenado à morte.  Joguei um pedaço de queijo naquela verdadeira 
gaiola.  O Tomás demorou um pouco, mas acabou atacando a iguaria.  
Improvisei um recipiente com água.  Iria resolver o seu destino com calma.
 À noite, fui para o quintal beber cerveja, comer salame e pensar no que fa-
zer com o prisioneiro.  Descobri que o Tomás gostava muito de salame....e 
de cerveja, também (passou a passear pelas grades da gaiola, para cima, 
para baixo, para os lados...uma mordida no salame, mais um gole...).  Já 
estava tarde...”amanhã eu resolvo”!
 A verdade é que já se passaram alguns dias.  Eu sei que não posso ter um 
rato de esgoto como bicho de estimação.  Eu sei que vou precisar dar uma 
solução para esse caso.  Mas por enquanto...eu vou comprar mais salame.

P.S.: Fiquei um tempo sem escrever neste espaço, em razão de uma bra-
va crise existencial-cívico-etílica.  Voltei.
P.S. 2 – Embora a Argentina esteja passando por uma crise delicada, o 
assunto nacional é a calça “legging” que a presidente Cristina Kirchner 
usou dias atrás.  Trata-se daquela calça apertada, que gruda na pele, 
acentuando (ou simulando) as curvas carnais.  Moral da História: com 
calça ‘legging” , até eu fico gostoso.
P.S. 3 – Quer mais?  Só em www.nuaecrua.com
P.S. 4 – Estou com uma dor de dente do cão!

Associação Antialcoólica do Estado de São Paulo
Utilidade Pública Decreto Federal: 39.493/56 - Estadual: 1667/52 

Municipal: 5077/56  Inscrição Municipal: 381.421/1 - 
CNPJ 62.521.232/0001-42 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria Executiva da Associação Antialcoólica do Estado de São Paulo, através de seu Presidente Sr. Francisco Neves, 
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, de conformidade com o Capítulo Sexto – Artigo 19o letra 
“a”. CONVOCA os associados, da Entidade quites com suas obrigações, para participarem da Assembléia Geral Estatutária 
a realizar-se no dia 2º de Novembro de 2013, em sua Sede em São Sebastião, sita a Rua Manoel Rufino, nº 15, em 1a 
convocação às 18:00 hs, com metade mais um dos associados com direito a voto, e em 2a convocação às 18:30 hs com 
qualquer número de associados presentes, a qual obedecerá à seguinte ordem do dia:  Eleição da nova Diretoria e Conselho 
Fiscal, da Diretoria do Núcleo São Sebastião  para o triênio 02/11/2013 a 01/11/2016.

São Paulo, 30 de setembro de 2013.
            

________________________
Francisco Neves

Presidente Executivo da A.A.E.S.P

ILHABELA

Thereza Felipelli

Os vereadores que com-
põem a Comissão de Fiscali-
zação e Controle da Câmara 
de Ilhabela, Prof. Valdir Verís-
simo (PPS), Benedita Gonzaga 
– Profª Dita (PTB) e Dr. Thiago 
Santos (PTdoB), receberam, 
na última quarta-feira, na Casa 
de Leis, estudantes filiados à 
União Municipal dos Estudan-
tes de Ilhabela (Umei) para 
uma discussão sobre denún-
cias relacionadas ao descum-
primento da Lei 374/2006, que 
regulamenta o Auxílio Trans-
porte Universitário oferecido 
pela prefeitura ilhéu a estu-
dantes de segundo grau téc-
nico, curso profissionalizante 
de carreira e e terceiro grau. De 
acordo com a lei, para receber o 
benefício é preciso atender uma 
série de requisitos, entre eles ser 
residente há oito anos na cidade 
e ter cursado o ensino médio no 
município, preferencialmente 
em escola pública ou bolsista 
integral em escola particular. 

Durante a sessão Ordinária 
do dia 10 de setembro, os parla-
mentares aprovaram um reque-
rimento da referida Comis-
são da Câmara que solicitava 
à Secretaria de Educação que 
convocasse a presidente da 
Umei para prestar esclareci-
mentos sobre os critérios ado-
tados para a seleção dos estu-
dantes que recebem o auxílio. 
“Tenho conhecimento de pes-
soas que nunca sequer mora-
ram na ilha e estão cursando 
faculdade em São José dos 
Campos com esse benefício”, 
destacou o par na Ordinária.

Durante a última sessão na 
Câmara, Veríssimo usou a tri-
buna para retomar o assunto. 
Segundo ele, além do descum-
primento aos dispositivos da 
Lei 374/2006, há denúncias 
também sobre a forma como 
a verba é aplicada para cus-
tear o transporte e de possíveis 
irregularidades na documenta-
ção da entidade. “O CNPJ da 

Os vereadores de Ilhabela 
aprovaram em primeira vota-
ção durante sessão Extraordi-
nária na última quarta-feira, 
o projeto de Lei substitu-
tivo ao 13/2013, que “Cria e 
extingue cargos e modifica 
a Lei 533/2007 que reorga-
niza a estrutura administra-
tiva da Câmara, reformula 
seu quadro de pessoal, insti-
tui carreiras para os servido-
res e dá outras providências”. 
O projeto atende ao Termo 

de Ajuste de Conduta (TAC) 
firmado entre a gestão pas-
sada (2012) e o Ministério 
Público, visando readequar o 
quadro de pessoal da Casa. 

Foram extintos dos qua-
dros funcionais de cargos 
em Comissão os cargos de 
Assessor de Gabinete, Asses-
sor Legislativo, Assessor de 
Divulgação, Assessor Jurí-
dico, Assessor de Regis-
tros Contábeis e Procurador 
Chefe e criado um cargo em 

comissão de Assessor Espe-
cial da Presidência e da Mesa 
Diretora. 

O projeto cria ainda três 
novos cargos nos quadros 
efetivos da Casa (preenchi-
mento via concurso público): 
Procurador, Recepcionista e 
Agente Administrativo/Ope-
rador de Áudio. 

Já os cargos de Chefe de 
Departamento de Recursos 
Humanos, Diretor Financeiro 
e Diretor Administrativo, 

que antes eram comissiona-
dos, passaram a ser funções 
de confiança, devendo ser 
ocupados somente por fun-
cionários do quadro efetivo. 
Outra mudança foi a nomen-
clatura do cargo de Chefe de 
Comunicação, que volta a ser 
Assessor de Imprensa. 

A matéria ainda tem que 
ser aprovada em segunda 
votação, que deve ocorrer na 
sessão ordinária de amanhã, 
às 18h. 

Em comemoração ao Dia 
Internacional do Idoso (1º de 
outubro), o Fundo de Solida-
riedade de Ilhabela preparou 
uma programação recheada de 
atividades para o público da 
Melhor Idade com a “Semana 
Municipal do Idoso”. A soleni-
dade de abertura será realizada 
nesta terça-feira (1º/10), às 9h, 
na Câmara Municipal. Às 8h 
haverá o credenciamento e um 
café da manhã. Na sequência 
haverá palestra e dinâmica de 

grupo. A partir das 19h tem a 
“Noite do Caldinho”, no Cen-
tro de Convivência da Terceira 
Idade, na Barra Velha. 

No dia 2, o local de encon-
tro é o Ginásio de Esportes do 
Itaquanduba. Pela manhã, às 
8h, haverá o café da manhã. 
Logo depois, a aula aberta 
é com a Professora Mônica 
Matarazzo. No período da 
tarde, às 14h, tem aula de 
panificação e sorteio de prê-
mios no Salão Paroquial da 

Igreja Matriz, na Vila. 
Para o dia 3 de outubro, 

os idosos participam de um 
passeio na fazenda Recanto 
dos Pássaros, em Paraibuna. 
No dia 4 é novamente a vez 
do esporte. Será realizado o 
Torneio de Vôlei Adaptado e 
um delicioso piquenique na 
Praia do Perequê, às 9h. A 
delegação da terceira idade 
de Caraguatatuba participará 
como convidada. O dia espor-
tivo encerra-se às 18h com 

os Jogos de Mesa no Centro 
Cultural da Terceira Idade, na 
Barra Velha. 

E no dia 5, último dia da 
Semana Municipal do Idoso, 
muita dança e diversão com 
o Baile de Encerramento, 
que será realizado no Centro 
Cultural “Prefeito Roberto 
Fazzini”, na Praia Grande, 
às 21h, com a animação da 
Banda Captadores. Logo 
após o baile, haverá um deli-
cioso coquetel.  

Dia Internacional do Idoso é comemorado todo dia 1º de outubro e 
cidade prepara uma série de atividades para a Melhor Idade

Câmara aprova em 1ª votação projeto que atende TAC com 
Ministério Público 

Vereadores investigam possíveis irregularidades 
na União dos Estudantes
Entre as denúncias está o descumprimento da Lei que regulamenta o Auxílio Transporte Universitário; 
no endereço cadastrado pela entidade, que não possui sede, está situada a Secretaria de Turismo

Umei se encontra registrado 
desde 1997, tendo como sede 
o mesmo endereço da Secreta-
ria Municipal de Turismo. Isso 
não é muito estranho? Será que 
é possível?”, perguntou.

Reunião
Segundo a assessoria de 

imprensa da Câmara, durante a 
reunião realizada recentemente 
– que também contou com a 
presença dos vereadores Carlos 
Alberto – Carlinhos (PMDB), 
Luizinho da Ilha (PCdoB) e 
Sampaio Junior (PTdoB) - a 
presidente da Umei, Elaine 
Pires da Silva, admitiu aos par-
lamentares que a Lei 374/2006 
não está sendo cumprida com 
relação ao tempo mínimo exi-
gido de moradia na cidade para 
receber o benefício. De acordo 
com ela, estudantes que resi-
dem há menos de cinco anos no 
arquipélago foram aceitos por-
que havia vagas disponíveis e 
sem procura.

A prefeitura paga 70% do 
valor do transporte para as uni-
versidades em Caraguatatuba, 
São José dos Campos e Taubaté 
e os outros 30% são divididos 
entre os estudantes filiados. 

Ainda segundo informações 
da assessoria de imprensa, a 

presidente relatou também aos 
vereadores que tem tido mui-
tas dificuldades para regularizar 
a documentação da entidade, 
uma vez que alguns presiden-
tes anteriores perderam publi-
cações e outros documentos, 
o que impossibilitou o registro 
das atas das reuniões e o acesso 
à conta bancária da entidade. 
Por causa disso, o repasse dos 
valores é feito direto à empresa 
responsável pelo transporte. A 
assessoria informou ainda que 
Elaine não soube explicar sobre 
o endereço cadastrado como 
sendo da Umei, onde na ver-
dade se encontra a secretaria de 
Turismo, e disse que assumiu a 
presidência em 2012 e tem ten-
tado, desde então, conseguir 
uma sede própria. 

Próximos 
capítulos

Segundo Veríssimo, a 
Comissão pediu à Umei cópias 
de todos os recibos de paga-
mento e prestação de contas 
pertinentes ao mandato dessa 
diretoria e se colocou à dispo-
sição para auxiliar na regula-
mentação dos documentos para 
legalizar a entidade. Os verea-
dores se comprometeram ainda 

em estudar possíveis mudan-
ças na Lei 374/2006, para que 
a mesma se adapte à nova rea-
lidade dos estudantes univer-
sitários do município. “Não 
é possível que se diminua o 
tempo de estudo no municí-
pio. Acho que pra ganhar os 
benefícios tinha que estudar 
o ensino médio inteiro aqui, e 
em escola pública. As pessoas 
moradoras de comunidades 
também têm que ter facilida-
des. Não é porque você estuda 
três anos em escola pública 
que tem direito”, declarou 
Veríssimo na segunda Ordiná-
ria de setembro.

Na próxima quarta-feira, 
uma nova reunião deve ser rea-
lizada entre Umei e Câmara, 
para que os documentos solici-
tados sejam apresentados.

A reportagem entrou em 
contato com Elaine para infor-
mações adicionais, no entanto, 
ela disse que somente se pro-
nunciará após reunião da pró-
xima semana com os vereado-
res. “Por enquanto não quero 
falar”, disse. 

Segundo informações, a enti-
dade, que não possui cadastro 
municipal, recebe cerca de R$ 
22 mil por mês.

De acordo com a Prefeitura, 
a quantidade de contemplados 
em 2013 é de 184 bolsistas.

Entidade esteve reunida com parlamentares na última quarta-feira na Câmara

Leninha Viana/CMI
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Mara Cirino

Nesta semana, o entrevistado 
é o sindicalista Francisco Israel, 
41 anos, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em Empre-
sas de Transporte Rodoviário 
Urbano Cargas e Anexos Lito-
ral Norte (Sttruca). São quase 
2,5 mil profissionais da região e 
a luta para que categoria tenha o 
mínimo que merece é uma das 
bandeiras dele que está à frente 
do sindicato desde 2000. Aqui 
ele fala dos desafios da profis-
são e das dificuldades encontra-
das desde a situação dos moto-
ristas, em especial de transporte 
coletivo urbano, assim como o 
relacionamento com as empre-
sas e o poder público.

Imprensa Livre: Como foi 
que entrou para o mundo do 
sindicato?

Francisco Israel: Em 1998 
eu vim ao sindicato para fazer 
uma reclamação relacionada 
com hora-extra. Era período 
de eleição e fui convidado para 
compor a chapa com a direto-
ria da época. Fiquei até 2011 
quando o antigo presidente 
renunciou, por motivos particu-
lares. Pelo estatuto do sindicato, 
quem assumiria era o secretário 
geral em caso de impedimento 
do presidente e eu como era 
secretário geral, fui colocado 
como presidente. 

IL: Quais as principais 
bandeiras da categoria?

FI: Quando comecei, em 
2000, a maior bandeira era 
melhoria no salário da catego-
ria. Quando a gente entra no 
sindicato tem visão completa-

mente diferente. Queria salário 
maior, manutenção dos demais 
cobradores, mas, infelizmente, 
a gente perdeu. Precisa de muita 
força política, que não se teve na 
época. E salário, a gente desco-
nhecia a realidade. Na verdade, 
o piso nosso é baixo - R$ 1.149 
motorista e R$ 740 cobrador - 
mas pra lutar com greve, pre-
cisa ser dentro da justiça. Não 
tem como se o índice é dado de 
acordo com a inflação. Aprendi 
apanhando muito.

IL: Mas esse valor é dentro 
da realidade de outras cida-
des?

FI: Comparado com cida-
des da região do Vale do Para-
íba como Jacareí, São José 
dos Campos, Caçapava e Tau-
baté que gira em torno de R$ 
2,3mil e de outras que fica em 
R$ 1,3, no Litoral Norte está 
muito abaixo. Isso tira mui-
tos motoristas dos transportes 
urbanos para outros particula-
res como comércio, transporte 
de carga, supermercado, que 
pagam bem melhor.

IL: E qual o principal pro-
blema referente à categoria?

FI: Além do salário, hoje é a 
falta de curso de especialização. 
Há uma defasagem grande de 
motoristas porque a região não 
conta mais com escola de con-
dutores que tinha autorização 
do Detran. Há um gargalo maior 
de mão de obra e as empresas de 
ônibus não conseguem segurar 
o profissional. Os que têm esse 
curso vão para outras empre-
sas que pagam mais. Quando 
alguém tem que se profissiona-
lizar precisa ir para as cidades 

do Vale do Paraíba, aí a locomo-
ção fica muito cara e esse moto-
rista passa para outros setores. 
Acho que o poder público deve-
ria investir mais nisso. Ainda 
que seja concessão, não deixa 
de ser obrigação dos municí-
pios. Na região, São Sebastião 
ainda financia para o trabalha-
dor fazer curso em São José 
dos campos, enquanto Ubatuba 
manda para o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem do Trans-
porte (Senat), em Taubaté. 

IL: Isso, de alguma forma, 
já provoca reflexo na região?

FI: Temos um problema 
grave aqui com a Praiamar – 
concessionária do transporte 
público de Caraguatatuba. Há 
uma defasagem de 20 moto-
ristas, sendo que dos que estão 
lá 16 atuam de forma irregu-
lar na empresa porque ela não 
tem como contratar mais. Se a 
prefeitura falar que não pode, 
que a lei precisa ser seguida, 
fica sem motorista para rodar 
em Caraguá. Outras empresas 
como Litorânea, da Base de 
Gás oferecem mais benefícios 
e as empresas de ônibus não 
têm como enfrentar essa con-
corrência.

IL: Recentemente o sindi-
cato denunciou as condições 
das instalações dos funcioná-
rios da Praiamar no termi-
nal do Sumaré. Isso é um fato 
recorrente, ocorre nos outros 
municípios?

FI: Esse problema é só em 
Caraguá. As demais cidades 
não tem isso. Veja só o terminal 
de ônibus no Itatinga, em São 
Sebastião, ficou bem melhor 

do que era antes, A rodoviá-
ria, quando estiver funcionando 
junto com o terminal urbano, 
vai ser bem-vinda aos usuários 
e colegas nossos. O espaço onde 
fica o ponto final, próximo ao 
Fórum de Caraguá é uma pre-
cariedade só. Na última semana 
fizemos uma assembleia no 
local, tiramos foto, fizemos fil-
magens, pra não dizer que ficou 
pior está igual. Se não houver 
atitude do próprio poder con-
cedente não vai mudar porque 
aqui o povo é mente fechada. 
São 29 motoristas que usam 
aquela área, a manutenção 
deveria ser da empresa, só que 
ela não faz, inclusive, denuncia-
mos na Vigilância Sanitária e, 
pra nossa surpresa, fomos infor-
mados que ali não tem autori-
zação nem mesmo para aquela 
estrutura. Agora aguardamos 
um posicionamento da Secreta-
ria Jurídica do município. 

IL: Outra denúncia recente 
contra a Praiamar é em rela-
ção a motorista sem habilita-
ção correspondente para con-
duzir ônibus. O problema foi 
resolvido, há outros casos?

FI: Houve só uma denúncia e 
o empregado não faz mais parte 
da empresa. Nós, enquanto sin-
dicato, estamos dando todo 
apoio para ele. Levamos para 
a autoescola para trocar a letra 
da habilitação – ele tem CNH 
categoria C quando para condu-
zir ônibus o correto é categoria 
D e com curso de condutor. A 
empresa tinha contratado, hoje 
ela alega que houve um erro, 
mas não houve erro porque algo 
assim tão grave se tivesse sido 
cometido por alguém sem ela 

Presidente do Strucca acredita na apuração de 
denúncias contra empresa de ônibus

Francisco Israel está no Sindicato dos Motoristas desde 2000 e fala das dificuldades encontradas na região

saber, com certeza seria punido 
também e não houve puni-
ção, então, entendemos que 
foi determinado pela empresa, 
e que não houve fiscalização 
do poder público. Agora, me 
parece que foi baixada uma 
portaria pela Secretaria Munici-
pal de Trânsito para começar a 
fiscalizar, mas é esperar pra ver. 

IL: Como o senhor ana-
lisa a criação da Comissão de 
Assuntos Relevantes (CAR) 
do Transporte em Caraguá?

FI: É o poder público de 
olho no transporte urbano. Mui-
tos descreem na política. Não 
sou tão pessimista, mesmo a 
gente vendo como muitos polí-
ticos agem de maneira nojenta 
e desacreditada. Mas não pode 
é perder a esperança. Eu confio, 
eu espero que os vereadores da 
comissão apurem de verdade 
como gente, como sindicato 
vê, a população que depende 
do transporte vê, apresentado 
relatórios e que tomem uma ati-
tude. Lembrar que não é só a 
empresa, porque se tem uma 
concessão, existe um conce-
dente e se ela age errado, como 
se está apurando, a culpa não é 
só dela é de quem não fiscali-
zou e Caraguá tem de melho-
rar nesse ponto. O que a gente 
pode fazer a gente fez, denun-
ciou na comissão, na promoto-
ria, agora é esperar.

IL: Há necessidade de criar 
comissões nas outras cidades?

FI: As outras cidades não 
apresentam esses proble-
mas identificados. Mesmo 
em relação ao sindicato, elas 
fazem conforme o acordo 
coletivo. Algum excesso que 
tem, a gente chega e conversa 
e é apaziguado.

IL: Há muita reclamação 
por parte dos usuários em 
relação à corrida por parte 
de alguns motoristas. Isso é 
para cumprimento de horá-
rio, quem estipula esse tempo 
é a empresa?

FI: Os horários são pré-
-determinados pela prefeitura. 
A empresa tem de cumprir à 
risca os horários. Se atrasar 
muito pode ser multada pela 
administração pública. Aí a 
empresa manda que eles real-
mente andem. No caso de São 
Sebastião não tem como andar 
e a empresa não exige que ele 
corra demais porque vai cum-
prir o horário só se der mesmo, 
pois depende muito da condi-
ção de trânsito. E depende de 
que maneira é feito o cálculo 
das viagens. Setor de tráfego 
das empresas vai analisar a 
linha de A a B, quantos minu-
tos vai dar de percurso, média 
de quantos pontos vai passar.  
O que não pode é por em risco 
os usuários.

IL: Essa tolerância pode 
chegar à temporada quando 
o trânsito tende a ficar mais 
caótico. As empresas preci-
sam colocar mais linhas e 
contratar mais motoristas 
para atender a demanda?

FI: É impossível contratar 
por conta da falta de profissio-

nais. As empresas, em geral, 
oferecem mais benefícios para 
os que têm. O problema maior 
para contratar é o baixo salá-
rio e novamente esbarramos 
no quadro do profissional que 
prefere atuar em outra área 
que não o transporte público 
urbano. Quanto ao percurso, 
não adianta porque nossa malha 
viária não permite. Se tiver trá-
fego vira o caos e não se tem 
o que fazer. Novamente anali-
sando São Sebastião, a cidade 
tem poucas áreas de escape, não 
tem pra onde sair. Se tiver fila, 
vai ficar ali. Pra se ter uma ideia, 
no feriado de 7 de setembro, 
que caiu em um sábado, a Lito-
rânea levou quase quatro horas 
para fazer Caraguá a Ubatuba. 

IL: Quanto à situação da 
falta de cobradores, isso é 
irreversível e o que acarreta 
para o motorista?

FI: Essa foi tendência no 
passado e assim deve permane-
cer. Não tem nenhuma lei que 
nos ampare para mudar esse 
quadro. É desgastante para o 
motorista cobrar, dirigir, prestar 
atenção na porta traseira com 
quem vai descer e agora tem de 
cuidar do elevador para o defi-
ciente físico. Ficou sobrecarre-
gado. E não é só nossa região. 
Há uma luta para mudança no 
Código de Trânsito Brasileiro 
para proibir motorista de exer-
cer a dupla função. Há várias 
outras discussões do Tribu-
nal Superior do Trabalho com 
entendimentos diferentes. Mas 
hoje, se não houver vontade da 
empresa e do poder concedente 
em modificar, não adianta. Por 
isso não estamos nem batendo 
muito nisso porque é causar 
uma ilusão no colega. 

IL: Mas a retirada do 
cobrador é só para contenção 
de gastos ou há outro motivo?

FI: Quando começou esse 
negócio de arrancar o cobrador 
dos ônibus era em função da 
catraca eletrônica, que o moto-
rista não ia pegar em dinheiro 
e foram vendendo esse peixe e 
acabou que isso pegou mania 
no Brasil inteiro. Hoje em dia, 
mesmo com catraca, não tem 
pontos de vendas suficientes 
e o motorista tem de cobrar e 
dirigir da mesma maneira. No 
meu ponto de vista, pra muitas 
empresas isso foi contenção de 
gasto porque hoje um cobra-
dor gira em torno de R$ 1,2 
mil com benefício. Já é econo-
mia que eles fazem. É impor-
tante destacar que muitas cida-
des têm subsídio por parte das 
prefeitas para conter esses cus-
tos. Agora, na nossa região, 
nenhuma delas tem isso. É 
onde as empresas falam desse 
prejuízo, desse custo a mais. A 
única cidade privilegiada no sis-
tema que tem mais de 90% das 
ruas pavimentadas é Caraguá. 
A maior dificuldade é a ser-
rinha para o Jetuba e o maior 
percurso gira em torno de 30 
minutos. Quando se compara 
com São Sebastião e Ubatuba, 
a situação é muito mais com-
plicada e os gastos são maiores 
em função dessas condições 
geográficas. 

“É desgastante para o motorista 
cobrar, dirigir, prestar atenção 
na porta traseira com quem vai 
descer e agora tem de cuidar do 
elevador para o deficiente físico”

Divulgação

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo recebe 
até hoje as inscrições dos alu-
nos que querem ingressar na 
rede pública de ensino a partir 
do ano que vem. O sistema cen-
tralizado de matrículas, criado 
pela Secretaria, permite que os 
candidatos façam o cadastro em 
qualquer escola pública, esta-
dual ou municipal, do Estado 
de São Paulo. 

Devem fazer o cadastro estu-
dantes com mais de 6 anos, para 
qualquer ano/série do Ensino 
Fundamental (1º ao 9º ano), 
inclusive na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), que não frequentaram as 
escolas públicas em 2013. Em 
uma próxima etapa, serão aber-
tas as inscrições antecipadas 
para o Ensino Médio. 

Para os alunos que já fre-

quentam as unidades de ensino 
estaduais ou municipais de 
São Paulo a continuidade aos 
estudos na rede pública é feita 
automaticamente. Também é 
automático o cadastramento de 
crianças com idade mínima de 
seis anos completos que cursa-
ram a pré-escola pública. Nes-
tes casos, a inclusão é feita no 
1º ano do Ensino Fundamental, 
mediante consulta aos respon-
sáveis e atualização do ende-
reço residencial. 

“Com a matrícula anteci-
pada, a Secretaria da Educa-
ção do Estado planeja o atendi-
mento de todos os alunos para 
o próximo ano letivo, em con-
junto com as secretarias muni-
cipais. O Sistema de Cadastro 
de Aluno unificado respeita os 
critérios de oferta de vagas defi-
nidos entre o Estado e o Municí-

pio. O modelo facilita, também, 
a organização das famílias, que 
recebem com antecedência a 
informação da matricula de seus 
filhos”, afirma Andrea Grecco, 
responsável pelo Departamento 
de Planejamento da Rede Esco-
lar e Matrícula, da Secretaria.

No ano letivo de 2013, foi 
registrado o ingresso de cerca de 
985 mil alunos na rede pública, 
somando os alunos que vieram 
da rede particular, que estavam 
matriculados em outros esta-
dos do País e também aque-
les que retomaram os estudos 
ou ingressaram na escola pela 
primeira vez. Na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) promo-
vida pelas escolas estaduais de 
São Paulo, um levantamento 
da Secretaria mostra que, em 
média, 83 alunos com mais de 
40 anos voltam para a sala de 

aula todos os dias. Para fazer a 
inscrição na matrícula anteci-
pada, basta o responsável pelo 
aluno comparecer a uma escola 
e fornecer nome completo do 
candidato, data de nascimento, 
endereço residencial e telefone 
para contato. É recomendável 
levar a certidão de nascimento e 
comprovante de residência. 

Os resultados da chamada 
escolar para matrícula anteci-
pada serão divulgados no perí-
odo de 18 a 29 de novembro. 
No caso dos alunos que cursam 
a pré-escola pública, a divulga-
ção será na escola de origem. 
Os ingressantes no Ensino Fun-
damental ou aqueles que cursa-
rão os demais anos/séries que 
não frequentam a rede pública 
atualmente poderão consultar a 
matrícula na unidade em que o 
cadastramento foi efetuado.

(AE) - O PRB lançou neste 
sábado uma campanha para 
a aprovação da redução da 
maioridade penal no Brasil de 
18 para 16 anos. O partido irá 
coletar assinaturas por meio 
de um aplicativo no Face-
book, disponível nas páginas 
do PRB-SP e nacional, além 
da fan page do presidente da 
sigla, Marcos Pereira. 

“Esperamos colher entre 1 
milhão e 1,2 milhão de assi-
naturas para ver se provoca-
mos o Congresso a voltar a 
discutir o tema, que está ador-
mecido”, disse o dirigente. 

Ainda segundo Pereira, o 
projeto está de acordo com 
a posição da grande maioria 
do povo brasileiro. “Mais de 
90% da população, segundo 

pesquisas recentes, querem 
essa redução. Para que ela 
seja efetivada tem que haver 
uma mudança na Constitui-
ção”, defendeu. 

“O que na prática esta-
mos vendo é que o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA) precisa ser revisto, 
pois os menores estão sendo 
usados pelos bandidos adul-
tos, os quais usam o ECA 
como um escudo, cientes de 
que podem cometer crimes e 
saírem ilesos”, diz o texto da 
petição. 

Além de assinaturas virtu-
ais, o PRB pretende mobili-
zar todos os representantes do 
partido para coletar assinatu-
ras físicas, daqueles que não 
têm acesso à internet.

(AE) - O vencedor da pri-
meira edição do reality show 
Big Brother Brasil, Kléber 
Bambam, e o estilista Ronaldo 
Ésper se filiaram ao Partido 
Republicano Brasileiro (PRB) 
no último sábado. Eles parti-
ciparam do encontro estadual 
da sigla na Assembleia Legis-
lativa, em São Paulo, que tam-
bém contou a presença do 
ex-deputado federal Celso 
Russomano e do presidente do 
PRB, Marcos Pereira.

Bambam se filiou ao PRB a 
convite de Russomano e pre-
tende se candidatar a depu-
tado estadual em São Paulo. 
“Vamos focar na saúde e na 
educação”, disse. O ex-BBB 
disse que ainda não tem pro-
jetos concretos para sua can-
didatura, mas que pretende 
articular com sua equipe pro-
postas que ajudem o Estado e 
que venham ao encontro dos 
ideais do povo.

Já Ronaldo Ésper, provável 
candidato a deputado federal, 
disse que sua área de atuação 
prioritária será a moda. “Não é 
frescura É um segmento muito 
importante para o Brasil, que 
sofre com uma concorrência 
desleal do exterior e também 
com contrabando”, defendeu. 
Ésper também quer estimular 
a profissionalização no setor. 
“Hoje, as pessoas preferem 
ser recepcionistas ou mesmo 
motoboy do que ser alfaiate, 
por exemplo”.

Os dois filiados manifes-
taram apoio a Celso Russo-
mano, principal aposta do 
partido nas eleições de 2014. 
Ésper disse que está na tor-
cida pelo amigo que, segundo 
ele, pode se candidatar ao 
governo paulista.

O presidente do PRB, Mar-
cos Pereira, disse que tem a 
melhor expectativa possível 
com relação aos novos filia-

dos. Na avaliação do diri-
gente, eles podem ter uma 
votação interessante. “Mas, 
essa questão de artistas acaba 
sendo uma incógnita, pois às 
vezes o eleitor não compre-
ende bem”, ponderou.

Sula Miranda
Outra personalidade bas-

tante conhecida, a cantora 
Sula Miranda, a “rainha dos 
caminhoneiros”, também 
esteve presente no encontro 
Sula assumiu recentemente 
a coordenação nacional de 
transportes do PRB, e disse 
que sair candidata à depu-
tada federal em 2014 pode vir 
a ser uma necessidade, mas 
ainda não há nada decidido. 
“Não basta ser rainha, tem 
que participar”, disse.

Atualmente, a cantora está 
empenhada em dialogar com 

PRB lança abaixo-assinado 
online a favor da redução da 
maioridade penal

Educação recebe matrícula antecipada para 
alunos ingressarem na rede pública até hoje

Ex-BBB Bambam e estilista Ronaldo Ésper se filiam ao PRB

lideranças na área de trans-
portes para elaborar propos-
tas voltadas ao setor e tam-

bém identificar possíveis 
filiações.

Sula, que também é amiga 

de Russomano, disse que ele 
poderá se candidatar a depu-
tado federal no ano que vem.

Vencedor da primeira edição do reality show Big Brother Brasil, Kléber Bambam se filiou ao Partido 
Republicano Brasileiro (PRB) no último sábado

Divulgação

(AE) - Extremistas suposta-
mente islamitas atacaram uma 
faculdade agrícola durante a 
madrugada de ontem na Nigé-
ria, matando dezenas de estu-
dantes, enquanto eles dor-
miam em seus dormitórios, 
e incendiando salas de aulas, 
disse Molima Idi Mato, reitor 
da Faculdade de Agricultura 

do Estado de Yobe.
Pelo menos 50 estudan-

tes foram mortos no ataque 
que começou por volta de 1h 
(horário local) na área rural de 
Gujba, afirmou o reitor. “Eles 
atacaram nossos estudantes 
enquanto eles estavam dor-
mindo em seus dormitórios, 
e abriram fogo contra eles”, 

acrescentou.
Mato afirmou que não podia 

dar o número exato de mortos 
porque as forças de segurança 
ainda estavam recuperando os 
corpos. O Exército da Nigéria 
retirou 42 corpos da escola e 
transportou 18 estudantes feri-
dos para o hospital Damaturu, 
afirmou um funcionário da 

inteligência militar, que pediu 
anonimato.

Outros mil estudantes 
matriculados na faculdade 
fugiram do local, situado a 
cerca de 40 quilômetros ao 
norte da região onde ocorre-
ram ataques similares a esco-
las na cidade de Damaturu, 
ressaltou o reitor.

Segundo ele, não há 
nenhum oficial das forças de 
segurança no colégio apesar 
das garantias do governo de 
que soldados seriam envia-
dos. O comissário do Estado 
para Educação, Mohamm-
med Lamin, convocou uma 
coletiva de imprensa há duas 
semanas para pedir que todas 

as escolas fossem reabertas e 
prometeu proteção de solda-
dos e policiais.

A maior parte das escolas 
na área fechou após militan-
tes matarem no dia 6 de julho 
29 estudantes e um profes-
sor, queimando alguns vivos 
em seus dormitórios, em 
Mamudo.

(AE) - O presidente da 
Síria, Bashar Assad, disse 
que seu governo vai respeitar 
a resolução da Organização 

das Nações Unidas (ONU) 
na semana passada, que pede 
que o programa de armas quí-
micas do país seja desman-

telado e destruído. Segundo 
Assad, será cumprida a reso-
lução e a história prova que 
eles sempre cumpriram todos 

Militantes matam pelo menos 50 estudantes na Nigéria

(AE) - Um ataque do 
governo atingiu ontem uma 
escola em uma cidade contro-
lada por grupos rebeldes no 
norte da Síria, matando pelo 
menos 12 pessoas, a maio-
ria delas estudantes, afirmou 
o Observatório Sírio para 
Direitos Humanos.

O ataque foi realizado na 
cidade de Raqqa, que está 
localizada no Rio Eufrates 
e é a única capital de pro-
víncia sob controle rebelde 
na guerra civil síria, disse o 
observatório.

O regime do presidente 
Bashar Assad utiliza ampla-
mente sua força área para 
atacar áreas controladas pela 
oposição, incluindo Raqqa.

O ataque parece ter atin-
gido o jardim na frente da 
escola neste domingo, que 
marca o primeiro dia da 
semana de trabalho em esco-
las públicas na Síria.

O diretor do observatório, 
Rami Abdul-Rahman, disse 
que pelo menos oito dos mor-
tos eram estudantes e que o 
número de vítimas poderá 
aumentar porque muitas delas 
estão com ferimentos graves

Vídeos amadores postados 
na Internet mostraram pelo 
menos nove corpos. Outros 
vídeos exibiram imagens de 
poças de sangue no chão e 
de uma parede de blocos de 
concreto destruída no bom-
bardeio.

Ataque aéreo do governo 
mata 12 em escola na Síria

Síria promete cumprir resolução da ONU para destruição 
de armas químicas

os tratados que assinaram. 
O presidente sírio disse 

também que deseja discutir 
uma solução política para a 
crise síria, mas que não con-
versará com rebeldes arma-
dos até que eles entreguem 
suas armas.

A ONU aprovou uma 
resolução na sexta-feira 
ordenando a destruição das 
armas químicas da Síria e 
condenando um devastador 
ataque perto de Damasco. A 
Resolução 2118, resultado 
das negociações tumultuadas 
entre os EUA e a Rússia, dá 
força vinculativa a um plano 
elaborado pelos dois países 
para eliminar armas quími-
cas de Assad.Presidente da Síria, Bashar Assad, disse que seu governo vai respeitar a resolução da Organização das 

Nações Unidas (ONU)

Divulgação
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SEU TIME

Direção: S/SW - Sul - Sudoeste
Velocidade: 3.6 à 8.8 m/s
Intensidade: Moderada

06:19h (0.2m)
12:39h (1.1m)

18:47h (0.3m)05:28h (0.3m)
12:09h (1.1m)

18:06h (0.4m)
23:50h (1.0m)

Direção: E/NE - Leste - Nordeste
Velocidade: 7.8 à 10.4 m/s
Intensidade: Moderada

Direção: E/SE - Leste - Sudeste 
Altura(max.): 2.3 m
Intensidade: Moderada

Direção: E/SE - Leste - Sudeste 
Altura(max.): 2.4 m
Intensidade: Moderada

Minguante
27/9/2013

Cheia
19/9/2013

Nova
5/9/2013

Crescente
12/9/2013
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No último sábado, a praia da Enseada, na Costa Norte de São Sebastião, 
foi novamente “tomada” pelos praticantes de kitesurf, cujas pipas colori-
ram o céu cinzento naquela tarde. O referido local é considerado um dos 
principais points para a prática do esporte no Litoral Norte.

(AE) - A seleção brasileira 
conquistou a terceira colo-
cação no Mundial de Fute-
bol de Areia, em Papeete. 
No domingo, diante do anfi-
trião Taiti, a equipe teve mui-
tas dificuldades, mas garantiu 
um lugar no pódio ao vencer 
a disputa de pênaltis por 1 a 0 
após empate por 7 a 7 no pla-
car agregado do tempo nor-
mal e prorrogação. 

Ontem, exceto pelo iní-
cio da partida, quando o Taiti 
abriu o placar, o Brasil esteve 
sempre à frente. A equipe ter-
minou vencendo o primeiro 
período por 3 a 2, depois 
chegou a abrir 5 a 2, fechou 
o segundo tempo ganhando 
por 6 a 4, mas permitiu a rea-
ção taitiana, que arrancou o 
empate em 6 a 6 e forçou a 
disputa da prorrogação.

No tempo extra, Brasil 
marcou o seu gol primeiro, 
mas o Taiti arrancou o empate 
no segundo final: 7 a 7. Os 
gols brasileiros na partida 
foram marcados por Bruno 
Xavier, André, Daniel, Eudin 
(dois), Jorginho e Bruno. 

Nos pênaltis, Mão defendeu 
a cobrança de Li Fung Kuee. 
Em seguida, Jorginho marcou 
e garantiu a terceira coloca-
ção no Mundial de Futebol de 
Areia para o Brasil.

Ouro
Na decisão, a Rússia garan-

tiu a conquista do bicampeo-
nato ao golear a seleção espa-
nhola, algoz do Brasil nas 
semifinais, por 5 a 1. Krashe-
ninnikov foi o principal desta-
que do triunfo ao marcar dois 
gols. Após o fim do Mundial, 
a Fifa distribuiu as premiações 
individuais da competição. 
O brasileiro Bruno Xavier 
ganhou a Bola de Ouro, des-
tinada ao melhor jogador do 
torneio, além de ter sido o 
vice-artilheiro com 10 gols, 
um a menos do que o russo 
Dmitrii Shishin. O goleiro 
espanhol Dona ganhou a Luva 
de Ouro. A próxima edição do 
Mundial de Futebol de Areia, 
em 2015, já tem sede definida 
e será disputada em Portugal.

(AE) - Assim como o 
masculino, o basquete femi-
nino do Brasil também 
sentiu a ausência de suas 
melhores jogadoras, que 
atuam na liga profissional 
norte-americana. Mas, dife-
rentemente dos homens, as 
mulheres conseguiram a 
classificação para o Mun-
dial do ano que vem. No 
sábado, as brasileiras tive-
ram inesperada dificuldade, 
mas venceram Porto Rico 
por 66 a 56 e terminaram no 
terceiro lugar a Copa Amé-

rica de Xalapa (México). 
As três primeiras equipes 
da competição disputarão o 
Mundial da Espanha. Espe-
rava-se um resultado muito 
melhor do Brasil, apesar 
das ausências de Iziane (que 
sequer foi convocada) e de 
Erika, cujo time, o Atlanta 
Dream, chegou à final da 
WNBA e acabou por não 
liberá-la para a competição. 
No entender dela e da CBB, 
a ausência seria sentida, mas 
não a ponto de atrapalhar a 
conquista do tricampeonato 

consecutivo.
Depois de variar ótimas 

atuações com partidas ruins 
na fase de classificação, o 
Brasil chegou invicto e favo-
rito à semifinal. Mas, sexta-
-feira à noite, acabou derro-
tado por Cuba, por 72 a 68. 
Assim, brigou neste sábado 
pelo terceiro lugar contra 
Porto Rico Os dois times já 
haviam se enfrentado exata-
mente uma semana atrás, na 
estreia de ambos, com mar-
cante vitória brasileira por 
91 a 54. Agora com o jogo 

A pernambucana Teliana 
Pereira fechou a semana com 
um título. Assim como acon-
teceu nos dois finais de sema-
nas anteriores, a número 1 do 
Brasil voltou a levantar uma 
taça no sábado ao bater a 
argentina Florencia Molinero 
na final do ITF Challenger de 
Sevilha, competição sobre o 
piso de saibro com premiação 
de US$ 25 mil.

Apesar de não começar bem 
– ela chegou a ver a rival sacar 
para fechar o primeiro set – 
Teliana se recuperou na par-
tida e venceu as duas parciais, 
fechando o confronto com pla-
car final de 7/6 (7-5) e 6/3. 

Foi 15ª vitória seguida da 
pernambucana radicada no 
Paraná, que vem embalada 

A Escola de Capoeira 
Angola Raiz Negra, dos 
mestres Noel e Domingui-
nhos, realizou neste fim de 
semana o 7º Encontro de 
Capoeira de São Sebastião 
– Vamos Vadiar, no Centro 
Cultural Batuíra, no bairro 
de São Francisco, na região 
central da cidade. Grupos de 
toda a região foram convida-
dos para participar da ativi-
dade aberta ao público.

No sábado, o evento con-
tou com roda de capoeira, 
oficina de capoeira Angola 
com o mestre Roberval, de 
Salvador (BA). “Este encon-
tro é uma maravilha e poder 
vir trazer um pouco do meu 
conhecimento a estas pes-
soas proporciona uma troca 
de experiências importante, 
que ajuda a perpetuar a 
capoeira Angola”. Houve 
também apresentação de 
maculelê infantil. 

No domingo, teve nova 
oficina de capoeira Angola 
com o mestre Zequinha e 
roda de capoeira e samba de 
roda. Entre os mestres parti-
cipantes: Noel, Domingui-

nhos e Alex, de São Sebas-
tião; Roberval, de Salvador 
(BA); Zequinha, de Piraci-
caba; Moreno, de São Paulo 
(Capital); Neto, Cícero, João 
Nequinho e Simpatia, do 
Guarujá; Jequié, de Ubatuba; 
Zé Baiano, de Caraguatatuba; 
Formiga, do Rio de Janeiro 
(RJ); e Saruê, de Jacareí.

“É muito gratificante poder 
ver mais uma vez de perto o 
trabalho e a dedicação dos 
mestres de São Sebastião para 
manter esta tradição secular”, 
declarou Roberval.

Os mestres Noel e Domin-
guinhos agradeceram o apoio 
e o incentivo das secreta-
rias de Cultura e Turismo e 
Esportes de São Sebastião 
para a realização do evento 
e também para a prática da 
Capoeira angola no municí-
pio. “Tudo que acontece nes-
tes encontros é parte essencial 
para o crescimento pessoal de 
cada um, promovendo conhe-
cimento e integração para 
uma prática que visa criar em 
cada praticante os princípios 
de educação, disciplina e cul-
tura/história, além de equilí-

brio físico e mental”, refor-
çou mestre Noel.

Mestre Dominguinhos, que 
viaja o mundo levando e bus-
cando conhecimento e divul-
gação, lembra que “a capo-
eira Angola ainda precisa e 
merece ganhar mais espaço 
no Brasil, pois hoje tem sido 
reconhecida mais fora do país 
do que dentro. No Japão e na 
Inglaterra a prática está sendo 
amplamente difundida,

inclusive fazendo parte do 
currículo escolar como dis-
ciplina nas escolas públicas 
e particulares, sendo que no 
Brasil ela ainda é buscada, 
em sua grande maioria, mais 
por instituições particulares 
que públicas”.

Alunos
Lucas Rodrigues Santos, 

aluno da Apae, pratica capo-
eira há muitos anos, sendo um 
aluno dedicado, colhe muitos 
resultados importantes. “Ir 
para a aula de capoeira é algo 
muito bom pra mim, vou sor-
rindo e volto muito mais feliz 

Arnaldo Klajn/ PMSS

Encontro de capoeira Angola reúne mestres de 
várias cidades e Estados em São Sebastião

Evento reuniu dezenas de praticantes e apreciadores da modalidade

ainda”, disse Lucas.
Gedivaldo Ribeiro da Silva 

pratica  há cerca de oito meses 
e já sente os reflexos aprendi-
dos na capoeira em sua vida 
pessoal. “Além de fazer bem 
fisicamente, a capoeira tem 
me ensinado muita coisa, tem 
sido uma verdadeira terapia, 
como, por exemplo, no con-
trole emocional. Antes dos 
ensinamentos eu era mais 

descontrolado, a ponto de 
poder responder de forma 
errada a algum tipo de pro-
vocação, assim como mui-
tos adolescentes, e hoje isso 
está muito controlado, pois 
o aprendizado de equilíbrio 
e controle aliado ao res-
peito ao próximo e aos mais 
velhos colaboraram muito 
para me tornar uma pessoa 
melhor”, relatou.

 A capoeira Angola é uma 
expressão da tradição afro-bra-
sileira com base em exercícios 
de vivência e convivência gru-
pal e sua prática representa a 
união de diferentes manifes-
tações culturais que incluem a 
dança, a música, a dramatiza-
ção, a brincadeira, o jogo e a 
espiritualidade. Em seu ritual, 
todos participam e cada um é 
fundamental e único.

Com bronze na Copa América, seleção feminina se garante 
no Mundial de Basquete

valendo vaga no Mundial, 
a história foi outra. O Bra-
sil saiu na frente, mas levou 
a virada, chegando a ver o 
placar apontar 15 a 7 para 
as porto-riquenhas. O time 
de Luiz Zanon até virou por 
16 a 15, mas terminou o pri-
meiro quarto atrás no placar.

O equilíbrio durou ainda 
pelos três primeiros minu-
tos do segundo período, 
mas aí o Brasil deslanchou e 
chegou a abrir 12 pontos na 
ida para o intervalo. A van-
tagem chegou a um máximo 
de 16, caiu a oito (exata-
mente no penúltimo lance), 
mas manteve o Brasil com 
relativa folga no placar até 
o fim do jogo.

Tatiane Pacheco, ala do 
Sport, de apenas 22 anos, 
terminou como cestinha 
brasileira, com 18 pontos, 
contribuindo ainda com 
cinco assistências. A pivô 
Clarissa também foi muito 
bem, com 15 pontos e 12 
rebotes. Principal jogadora 
do time, porém, Damiris 
fez apenas quatro pontos. A 
cestinha do jogo foi a porto-
-riquenha Jazmine Sepúl-
veda, com 21.

Último confronto foi contra a equipe de Porto Rico

Divulgação/ CBB

Com sequência de bons resultados, pernambucana entra no Top 100 feminino da ATP

Número 1 do Brasil, Teliana Pereira comemora mais um título

pelas conquistas em Mont-
-de-Marsan e St. Malo. A boa 
sequência de torneios euro-
peus surtiram efeito no ranking 

e nesta semana Teliana vol-
tará ao top 100, onde esteve 
por apenas uma semana ocu-
pando justamente o 100º posto. 

Só que na próxima lista da 
WTA, a pernambucana saltará 
da atual 106ª colocação para a 
91ª, a mais alta da carreira.

Divulgação

Brasil fica em 3.º e Rússia leva bi 
no Mundial de Futebol de Areia

Kite na Enseada
Mara Cirino/IL

Sem Ronaldinho, Atlético-MG vence o Santos e já é o 5.º colocado
(AE) - O Atlético Mineiro mos-
trou neste domingo que há vida 
sem Ronaldinho Gaúcho. Na pri-

meira partida desde a descoberta de 
lesão grave na coxa do craque, o 
campeão da Libertadores recebeu 
o Santos no Independência neste 
domingo à noite e venceu por 3 
a 1 no fechamento da 24ª rodada 

do Brasileirão. Luan, Alecsandro e 
Marcos Rocha, esse num golaço de 

longe, marcaram os gols mineiros depois que Cicinho abriu o pla-
car. Aproveitando o tropeço do Atlético-PR, o xará mineiro subiu 
para o quinto lugar e diminuiu para seis pontos a distância para o 
G4: tem 35, contra 41 dos paranaenses. O Santos, com 33, está no 
nono lugar. Ainda é o melhor paulista, porque o Corinthians, que 
teria chance de ultrapassá-lo, foi goleado pela Portuguesa. Com 
apenas uma vitória nos últimos seis jogos, o Santos agora se pre-

para para enfrentar o São Paulo, quarta-feira, na Vila Belmiro. O 
Atlético faz jogo atrasado contra a Ponte Preta, quinta, novamente 
no Independência. No domingo, fecha a série paulista recebendo o 
Corinthians. O Santos entrou em campo com uma proposta nítida: 
dominar o meio-campo. Ao invés de escalar um companheiro de 
ataque para Thiago Ribeiro, Claudinei Oliveira preferiu escalar três 
meias, com Cicinho fazendo companhia a Renato Abreu e Cícero. 
No Atlético, nenhuma surpresa pela entrada de Luan na vaga de 
Ronaldinho.

A estratégia santista, porém, não deu resultado. O Atlético domi-
nou o jogo desde o começo e só não abriu o placar porque Aranha 
fez jus ao apelido, chegou onde parecia impossível e salvou lindo 
chute de Josué que iria na forquilha.

O Santos, porém, achou um gol para ficar momentaneamente 
na frente. Mena ganhou a bola após falha de Réver, invadiu a área 
e cruzou rasteiro. No primeiro pau, Cicinho marcou. Dois minutos 
depois, porém, aos 17, o Atlético empatou. Na sua jogada carac-
terística, Fernandinho recebeu pela esquerda, driblou Bruno Peres 

cortando para fora, foi à linha de fundo e cruzou. A bola chegou até 
Luan, que bateu de primeira, sem chances para Aranha.

O Santos ainda teve uma chance de voltar à frente, com Cícero, 
mas Giovanni, substituto do suspenso Victor, fez grande defesa. 
Depois o time visitante não mais conseguiu ameaçar e levou a 
virada. Aos 39, Marcos Rocha recebeu bola invertida por Diego 
Tardelli, matou no peito, deixou ela quicar uma vez no chão, e arris-
cou o chute. A bola foi certeira, no ângulo, longe do alcance de 
Aranha. Com a entrada de dois atacantes nos lugares de um lateral 
e um meia antes da metade do segundo tempo, o Santos se lançou 
ao ataque e chegou perto do empate. Os visitantes acertaram uma 
bola na trave, com Cícero, mas depois que o lance já estava parado 
porque a bola passou por trás do gol.

Já nos minutos finais, mais uma bola na trave, essa em lance 
válido. Após cruzamento de Mena, Willian José testou no pé do 
poste. Alecsandro, porém, estava com melhor mira. Aproveitando 
falha de Cicinho na linha de impedimento, o centroavante fez o 
terceiro.

Grêmio bate São Paulo e volta a vencer depois de 4 jogos
(AE) - Parece clichê, mas exis-

tem derrotas e derrotas. A do 
São Paulo para o Grêmio, neste 
domingo, em nada lembrou aquela 
fase em que tudo dava errado. 
Perante mais de 40 mil torcedo-

res no Morumbi, a equipe da casa 
fez talvez o seu melhor jogo no Bra-
sileirão. Criou diversas chances, parou 
em Dida, viu Jadson finalmente jogar 
o futebol que sabe, mas foi derrotado. 

Logo depois de Heber Roberto Lopes não marcar pênalti 
em lance que Kleber bloqueou com a mão falta batida por Rei-
naldo, o Grêmio aproveitou seu único bom ataque no jogo e fez 
1 a 0, com Vargas. Longe de convencer, o Grêmio encerrou uma 
sequência de quatro jogos sem vitória, marcou seu segundo gol em 
cinco partidas e alcançou os mesmos 42 pontos do Botafogo, sendo 
que leva vantagem sobre o rival carioca por ter um gol a mais de 
saldo.  Já o São Paulo, que perdeu a segunda seguida no Brasilei-
rão depois de emplacar três vitórias com Muricy, estacionou nos 27 
pontos. Na quarta, faz clássico contra o Santos, na Vila Belmiro No 
mesmo dia, o Grêmio pegará o Atlético-PR, em casa.

Com Wellington no lugar de Maicon e Osvaldo substituindo 
Aloísio, o São Paulo começou a partida marcando a saída de bola 

gremista. Pressionou, ameaçou, mas não saiu na frente do placar. 
Logo a 2 minutos, Luis Fabiano recebeu na área, dominou e chutou 
forte. Dida defendeu em dois tempos, quase levou um frango, mas 
se recuperou. Mais ativo do que de costume, Jadson assustou num 
chute que passou rente à trave direita e criou a melhor chance do 
primeiro tempo num passe milimétrico para Luis Fabiano. O cen-
troavante carregou a bola do seu jeito tradicional, protegendo do 
marcador, mas Dida saiu muito bem no abafa e fez a defesa.

A torcida são-paulina chegou a gritar gol num lindo lance de 
Wellington, que deu drible da vaca em Pará e chutou. A batida foi 
prensada por Bressan e a bola bateu na rede pelo lado de fora, enga-
nando muita gente.

Enquanto isso, o Grêmio não conseguia aproveitar a forma-
ção com três atacantes. Prova disso é que Rogério Ceni foi apenas 
espectador do primeiro tempo. Só apareceu num lance que saltou 
apenas para conferir que o chute de Kleber passaria mesmo por 
cima do travessão.

O atacante revelado no São Paulo, aliás, teve sorte no jogo. Kle-
ber levou cartão amarelo em falta dura sobre Paulo Miranda, mas 
passou ileso quando matou um contra-ataque do São Paulo segu-
rando, com a mão, a perna de Douglas. Um cartão vermelho, no fim 
do primeiro tempo, teria sido justo.

Independentemente disso, o São Paulo seguiu mandando no 
jogo depois do intervalo. Comandado por Jadson e aproveitando 

que o Grêmio jogava sem armador, a equipe roubava a bola no 
meio-campo e já armava o ataque.

Dida, porém, salvava o Grêmio. O goleiro trabalhou muito bem 
em chute de Paulo Miranda, após escanteio, e ainda melhor quando 
saiu aos pés do atrapalhado Douglas, que tentou driblar o goleiro 
na área e falhou. 

O jogo mudou numa falha de Heber Roberto Lopes. Rogério 
Ceni foi para o ataque bater falta, mas quem cobrou foi Reinaldo. 
Kleber, na barreira, ergueu o braço e bloqueou. Pênalti claro, que o 
árbitro não deu. Vargas teve o contra-ataque sem goleiro, mas per-
deu a bola. Ele recompensaria logo em seguida. Aos 23, Barcos 
lançou Alex Telles, que cruzou de primeira, com a bola em cima 
da linha de fundo. Rogério Ceni ficou pedindo tiro de meta e pulou 
atrasado depois que Vargas cabeceou bem, no canto direito, para 
fazer 1 a 0.

O São Paulo e sua torcida sentiram o baque. Muricy atendeu o 
pedido que vinha da arquibancada e colocou Aloísio em campo, 
mas tirando Jadson, o melhor são-paulino em campo. Aí o time 
passou a ser mais coração do que cérebro. Mesmo assim as chances 
não diminuíram, mas as bolas caíram nos pés errados. 

Uma delas acabou com Rodrigo Caio, que bateu à direita do gol, 
após bate-rebate. Outra foi de Antônio Carlos, que pegou Dida no 
contra-ataque, mas viu a bola passar raspando a trave. Rogério Ceni 
tentou de falta, mas a bola bateu na barreira e Dida segurou.

Portuguesa goleia por 4 a 0 e amplia jejum do Corinthians

Após sondagem do Flamengo, Brunoro garante permanência de Valdivia

(AE) - Em tarde inspirada 
e com grande aplicação tática, 
a Portuguesa goleou ontem o 
Corinthians por 4 a 0, no Está-
dio Morenão, em Campo Grande 
(MS), pela 24ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Com três 
gols do atacante Gilberto e um 
de Wanderson, a equipe do 
Canindé fez uma partida exem-
plar, anulando o rival alvinegro, 
que não vence há quase um mês. 
O último triunfo aconteceu no 
dia 1º de setembro (aniversário 
do clube), quando goleou o Fla-

mengo por 4 a 0 no Estádio do Pacaembu.
Com o resultado elástico, a Portuguesa se distanciou ainda mais da 

zona do rebaixamento, agora com 31 pontos ganhos. O Corinthians, 
que chegou à oitava partida sem vitória (contando um jogo também 
pela Copa do Brasil contra o Grêmio) e marcou apenas um gol nessa 
sequência, estacionou nos 31 pontos, mas ficou atrás da Lusa por ter 
com uma vitória a menos que a equipe do Canindé.

Ambas os times tinham desfalques. Pelo lado do Corinthians, o 
volante Guilherme continuou de fora, em recuperação de condicio-
namento físico. O lateral Fábio Santos, o volante Guilherme Andrade 
e o meio-campista Renato Augusto também permaneceram em fase 
de recuperação, após cirurgia.

Pelo lado da Portuguesa, o lateral Luis Ricardo estava suspenso e 

o atacante Diogo ficou de fora, após ser submetido a uma cirurgia na 
última semana. O time teve o comando do auxiliar Alexandre Faga-
nello, já que o técnico Guto Ferreira estava suspenso.

Logo aos 7 minutos, a Portuguesa surpreendeu o Corinthians com 
uma jogada rápida pela direita. Num bom cruzamento do ex-palmei-
rense Correa, o centroavante Gilberto cabeceou para as redes, abrindo 
o placar para a equipe do Canindé. Cinco minutos depois, num lance 
bastante parecido com o do primeiro gol, a Portuguesa ampliou o 
marcador. Correa cruzou novamente para Gilberto, que, desta vez, 
deu um leve toque com o pé, enganando o goleiro Cássio: 2 a 0.

Atrás no placar, o Corinthians foi com tudo ao ataque e, aos 16, 
Emerson foi derrubado pelo zagueiro Moisés Moura na grande área. 
Na cobrança do pênalti, Guerreiro bateu rasteiro no canto direito de 
Lauro, que defendeu com facilidade, para frustração da torcida corin-
tiana, que começou a pedir a entrada de Alexandre Pato. A dificul-
dade do Corinthians era tão evidente que, logo aos 29 minutos, o téc-
nico Tite tirou o volante Ibson para a entrada do meia Danilo.

Aos 30, a Portuguesa quase ampliou, depois de uma cobrança de 
falta de Souza. Em grande defesa, Cássio espalmou para fora. Um 
minuto depois, a Lusa mostrou que não estava para brincadeiras e fez 
mais um gol. Em grande lançamento de Souza, feito do campo de 
defesa da equipe do Canindé, Gilberto se livrou da marcação corin-
tiana antes da intermediária, ingressou com rapidez na grande área, 
driblou Cássio e fez seu terceiro gol na partida. Surpreso e sentindo 
os golpes, o Corinthians mesmo assim tentou criar e diminuir o mar-
cador. Tite foi ousado e promoveu duas alterações logo na volta para 
o segundo tempo. No lugar do zagueiro Paulo André, ele colocou o 
atacante Alexandre Pato. Na lateral direita, tirou o criticado Igor para 

a entrada de Jocinei. A postura corintiana em campo mudou clara-
mente e as chances começaram a aparecer. A equipe alvinegra até fez 
dois gols, com Emerson, aos 7 minutos, e Alexandre Pato, aos 8, mas 
eles foram anulados corretamente pela arbitragem, que marcou impe-
dimento nos dois lances. 

As duas anulações provocaram a ira de alguns torcedores, que 
jogaram uma garrafa de plástico na cabeça do auxiliar que marcou 
os impedimentos: Bruno Salgado Rizo. Com uma postura diferente 
da observada no primeiro tempo, a Portuguesa ficou na aposta dos 
contra-ataques. Em um deles, aos 11, o atacante Bergson escapou 
pela direita e arriscou um chute de fora da área. Bem colocado, Cás-
sio rebateu a bola, evitando o quarto gol da Lusa.

O Corinthians até dava alguma esperança para sua torcida de que 
faria gols, mas o zagueiro Igor estragou todos os planos de reação 
de Tite. Aos 21 minutos, ele foi expulso, tomando cartão vermelho 
direto, depois de uma cotovelada em Bergson. 

Sem um zagueiro de ofício e sem a possibilidade de promover 
alterações, o Corinthians ficou mais vulnerável aos ataques da Lusa, 
que fazia grande partida. Aos 34, Wanderson, que havia entrado no 
lugar do goleador Gilberto, aproveitou um lançamento na entrada da 
grande área, driblou Cássio e transformou o placar em goleada: 4 a 0.

Depois do gol, a torcida do Corinthians começou a abandonar as 
arquibancadas, enquanto, no campo, o cenário era de uma equipe 
cabisbaixa. A Portuguesa, por sua vez, apenas administrou o grande 
placar, confirmando a nova fase da equipe na competição.

Na próxima rodada do Brasileirão, o Corinthians jogará no Paca-
embu, na quarta-feira, contra o Bahia. A Portuguesa terá difícil mis-
são contra o líder Cruzeiro, em Belo Horizonte, no mesmo dia.

(AE) - O Palmeiras recebeu 
uma sondagem do Flamengo 
sobre a situação do meia chileno 
Valdivia, mas descartou a pos-
sibilidade de negociar o joga-
dor justo no momento em que o 
time iniciou a contagem regres-
siva para o acesso à Série A. “O 
Flamengo fez uma sondagem”, 
disse o diretor executivo José 
Carlos Brunoro. “Não avançou 

(para uma possível negociação), dissemos que ele é impor-
tantíssimo para nós. Foi só isso. Não vai avançar”, assegurou.

Valdivia evitou falar do assunto depois do empate sem gols 
como América-RN no Pacaembu, no último sábado, pela Série 
B do Campeonato Brasileiro, quando questionado sobre o inte-
resse do clube carioca. “Não quero falar em hipóteses”, disse.

O próprio jogador já disse que está feliz no Palmeiras e que 
este não é o momento de trocar de clube. Para a diretoria, Val-
divia é peça-chave em 2014, ano do centenário - não passa 
pela cabeça dos dirigentes vender o jogador, ídolo da torcida.

Em bom momento e livre das lesões, Valdivia voltou a ser 
convocado pela seleção chilena. Ele vai desfalcar a equipe em 
três partidas (contra Figueirense, Guaratinguetá e Icasa) para 

defender o Chile nas rodadas finais das Eliminatórias para a 
Copa de 2014.

O técnico Gilson Kleina admitiu que a “contagem regres-
siva” para o acesso pode atrapalhar o time nesta caminhada à 
Série A. O técnico disse após o empate de sábado que é neces-
sário controlar essa pressão e não deixar que a ansiedade tome 
conta do grupo. “Cada um administra isso de uma maneira 
diferente. Temos de tirar essa pressão para render mais. Será 
assim nessa reta final.”

Já ao comentar o desempenho do time contra o América-
-RN, Kleina negou que tenha faltado disposição dos joga-
dores. “Não posso negar a nossa disposição. Nós perdíamos 
a bola e já tínhamos dois jogadores para roubar essa bola, 
principalmente no primeiro tempo”, disse. “Não tivemos a 
eficiência. Tivemos até algumas chances, mas não foi o sufi-
ciente para fazer o gol. Não era o resultado que queríamos. 
Mas, já que não venceríamos, também não poderíamos per-
der”, completou.

O Palmeiras tem dez pontos de vantagem sobre o segundo 
colocado, o Chapecoense (56 a 46) e 16 a mais do que o quinto 
- , o Sport, primeiro time fora da zona de acesso. 

Amanhã, o time vai a Rio Preto enfrentar o Oeste e iniciará 
sua sequência de seis jogos fora da Capital. Wesley, que cum-
priu suspensão sábado, poderá voltar ao meio-campo.



Mercúrio começa sua caminhada 
através de Escorpião e, em aspecto 
com Júpiter, melhora significativa-
mente seus acordos, especialmente 
os que envolvem grandes somas de 
dinheiro. Cuidado apenas com o ex-
cesso de otimismo.

Mercúrio entra no signo de Escor-
pião e melhora seus relacionamen-
tos, especialmente os de amizade e 
negócios. O momento é ótimo para 
começar uma sociedade ou parce-
ria. Vida social ganha um novo mo-
vimento.

Seu regente começa a caminhar atra-
vés de Escorpião e, em tenso aspecto 
com Júpiter, pede cuidados com o ex-
cesso de otimismo, especialmente em 
projetos de trabalho. O momento é óti-
mo para a saúde e para a organização 
da rotina.

Com a entrada de Mercúrio em Es-
corpião, sua vida social ganha um 
novo colorido. Os antigos amigos 
se aproximam e chegam novos até 
você. O momento é ótimo para boas 
conversas com seu amor e para os 
divertimentos a dois.

Mercúrio começa a caminhar através 
de Escorpião e as atividades domés-
ticas aumentam consideravelmente. É 
hora de receber amigos em casa para 
boas conversas. É possível que uma 
pessoa que esteve for a volte a morar 
com você.

Mercúrio entra em Escorpião e mo-
vimenta seus projetos de médio e 
longo prazo. A vida lhe abre por-
tas para longas viagens e estudos 
superiores. Seu otimismo e fé na 
vida são renovados neste período. 
Religiosidade.

Com a entrada de Mercúrio em Es-
corpião você fica mais comunicativo 
e falante. Cuidado com as palavras 
e pense antes de dizer qualquer coi-
sa, pois pode cometer alguma gafe. 
Viagens e estudos são beneficiados 
neste período.

A entrada de Mercúrio em Escorpião 
beneficia questões que envolvem 
suas finanças. É um ótimo momento 
para novos investimentos, no entan-
to, deve tomar cuidado com o exces-
so de confiança. Mantenha os pés 
firmes no chão.

Mercúrio em seu signo promove inten-
so movimento à sua vida. Vida social 
mais intensa, novas e antigas amiza-
des, e muito bate papo. A fase envolve 
bons acordos de negócios, viagens e 
beneficia os estudos. Um novo contrato 
pode ser assinado.

A entrada de Mercúrio em Sagitário 
vai torná-lo mais fechado e intros-
pectivo. Nesta fase, você vai preferir 
estar junto aos seus, às atividades 
sociais. O trabalho que exige con-
centração, como o da escrita, é al-
tamente beneficiado.

Mercúrio em tenso aspecto com Júpi-
ter pode prometer mais que cumprir 
neste momento, especialmente em 
relação a questões que envolvem 
contatos e contratos firmados com 
grandes empresas. A vida social se 
torna mais intensa.

A entrada de Mercúrio em Escorpião 
vai movimentar questões que envol-
vem sua carreira e projetos profis-
sionais. O momento é ótimo para 
apresentação de projetos e reuniões 
de negócios. A comunicação melhora 
consideravelmente.

TEMPOLIVRE B8

Dia da Secretária
Dia Mundial da Navegação
Dia Mundial do Tradutor
Em 1917 nasce Abelardo Barbosa, o 
Chacrinha
Em 1924 nasce o escritor Truman 
Capote
Em 1929 a TV BBC realiza a sua pri-
meira transmissão experimental
Em 1931 Pedro Ernesto é nomeado 
prefeito do Rio de Janeiro
Em 1937 é divulgado o Plano Cohen, 
forjado pelo capitão Mourão Filho
Em 1938 as potências ocidentais acei-
tam a ocupação alemã dos Sudetos, 
na então Tcheco-Eslováquia
Em 1946 o Tribunal de Nurem-
berg julga os primeiros 22 crimi-
nosos de guerra, nazistas
Em 1955 morre em acidente o ator 

James Dea
Em 1966 independência de Botswana
Em 1968 morre Sérgio Porto, o Sta-
nislaw Ponte Preta 
Em 1974 é assassinado o ex-coman-
dante do Exército chileno sob Allende, 
Carlos Pratz. Em Buenos Aires 
Em 1984 Inglaterra e China assinam 
acordo para a devolução de Hong 
Kong
Em 1987, contaminação de morado-
res de Goiânia é divulgada. O césio 
acaba sendo responsável pela morte 
de pelo menos 3 pessoas
Em 1988 Aurélio Miguel conquista o 
ouro nas Olimpíadas de Seul
Em 1991 morre o jornalista e ex-go-
vernador Chagas Freitas
Em 1995 encontradas ruínas do farol 
de Alexandria
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Foi bem
Para a acertada trilha sonora de “Pe-
cado Mortal”. O folhetim conta com 
músicas clássicas dos anos 1970 e 
bem escolhidas para as sequências.

Foi mal     
A falta de uma mocinha interessante 
em “Sangue Bom’’. O folhetim des-
cartou o estereótipo clássico inves-
tindo em uma heroína problemática 
como Amora, interpretada por Sophie 
Charlotte. Além disso, Malu, vivida por 
Fernanda Vasconcellos é insossa e 
não diz a que veio e Giane, de Isabelle 
Drummond, não tem a trama desen-
volvida.

Sem parar 
Os 15 anos de televisão de Regiane 
Alves não apagaram a autocrítica 
da atriz. Com 10 novelas no currí-
culo, a intérprete da moderna Re-
nata, de “Sangue Bom”, é a típica 
‘’primeira aula da classe’’. Sempre 
atenta aos comandos do diretor, a 
atriz passa horas estudando os tex-
tos e é extremamente exigente com 
seu desempenho na frente das câ-
maras. “Eu sou crítica ao extremo. 
Sou chata mesmo. Muito presa aos 
detalhes. Sempre tento melhorar. 
Estou sempre com papel na mão, 
gosto de pensar nas cenas com 
antecedência e ter referências”, ex-
plica ela, que encara cada trabalho 
como se fosse o primeiro. “A ansie-
dade é a mesma. Você nunca acha 
que está pronto. Ainda tenho muito 
a aprender e amadurecer. Estou só 
começando a trilhar meu caminho”, 
minimiza. Muito lembrada por suas 
vilãs, como a Clara, de “Laços de 
Família”, e a Dóris, de “Mulheres 
Apaixonadas”, Regiane tem muito 
apreço por umas das personagens 
mais doces que viveu na televisão, 
a romântica Belinha, de “Cabocla”. 
“Claro que a Dóris foi um divisor 
de águas na minha carreira. Está 
eternizada em um lugar especial. 

Mas a Belinha foi muito boa de fa-
zer. Eu amei tudo na novela, desde 
o texto até toda a equipe”, lembra, 
aos risos.

Aniversário
Um dos programas mais bem-suce-
didos da linha de shows da Globo, 
‘’Tapas & Beijos’’ alcança, na terça, 
a marca de 100 episódios. Para 
comemorar o sucesso, a produção 
protagonizada por Fernanda Tor-
res e Andréa Beltrão será repleta 
de “flashbacks” com momentos 
marcantes da amizade entre Fáti-
ma e Sueli, que relembrarão como 
a amizade das duas começou. Com 
temporada garantida em 2014, o 
seriado registra médias de audiên-
cia entre 23 e 30 pontos.

Novos ares
Desde 2007 no “Jogo Aberto’’, da 
Band, Renata Fan não descarta a 
possibilidade de encarar outros 
projetos dentro da emissora. Ape-
sar da satisfação que sente em 
apresentar um programa diário e 
ao vivo, a ex-Miss Brasil também 
cogita sair um pouco da área de 
esportes, em que alcançou reper-
cussão entre o público. “Talvez, 

um dia, apresente um programa 
voltado para o público feminino”, 
planeja.

Recatada
Lembrada por dar vida à intem-
pestiva Roberta, de “Rebelde”, 
Lua Blanco mostra uma faceta di-
ferente em “Pecado Mortal” como 
a doce Silvinha. Menina conserva-
dora, a personagem só terá mais 
atitude e cenas quentes após se 
apaixonar por Romeu, interpreta-
do por Bernardo Velasco.

Pedro Paulo Figueiredo/CZN

Regiane Alves, a Renata de “Sangue Bom’’, da Globo


